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ANTIMICROBIANA NO FUNGO Crinipellis perniciosa*
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INTRODUÇÃO

As doenças infecciosas estão entre as principais causas de morte da população humana. Este fato é
devido, em grande parte, ao surgimento de microrganismos multiresistentes aos antibióticos. Ape-
sar da disponibilidade de um grande número de antibióticos de última geração, é fundamental
buscar compostos que possam atuar como novas drogas a serem utilizadas no combate a doenças
causadas por bactérias1. O interesse por testes com fungos para elucidação dos vários metabólitos
secundários responsáveis pela inibição de microrganismos tem aumentado, notoriamente, na pes-
quisa científica e na investigação acadêmica. Sabe-se que, metabólitos secundários produzidos por
fungos são, na sua maioria, moléculas de grande potencial microbicida e podem ser utilizadas
como agentes terapêuticos. Os basidiomicetos produzem uma ampla gama de produtos naturais
que abrange desde componentes estruturais com ação antitumoral e imunologicamente ativos a
agentes antimicrobianos, antifúngicos, citostáticos, enzimas reguladoras e aromas2. O fungo
Crinipellis stipitaria, foi estudado e revelou-se uma rica fonte de um novo antibiótico, o crinipelina,
que tem ação contra bactérias gram-positivas com exceção de Proteus vulgaris3. Estudos mais
recentes, demonstraram que, a crinipelina também possui efeito fitotóxico, nematicida, citotóxico
e atividades mutagênicas4. Este trabalho se propôs a verificar no fungo, Crinipellis pernicisa, a
presença de compostos bioativos contra algumas bactérias isoladas no laboratório de microbiologia
da UESC, visto que não há relatos na literatura que aborde este estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os inóculos do fungo foram obtidos do estoque padrão do Laboratório de Genética da UESC.
Apoiando-se em dados existentes na literatura5, o fungo foi pré-fermentado em meio para cresci-
mento de Crinipellis, por 24h a 27ºC com 160 rpm e depois transferido para o meio fermentativo de
Jackson5, mantendo-se as mesmas condições. O meio fermentativo em que o fungo cresceu foi
filtrado com assepsia para em seguida ser feito o teste antimicrobiano. As bactérias selecionadas
fazem parte da coleção do Laboratório de Microbiologia da UESC. Utilizou-se o método de difu-
são em ágar para verificar a presença de halos de inibição. Os microrganismos foram ativados em
tubos contendo caldo Müller-Hinton, incubado a 370C até obter a turvação idêntica à escala 0,5 de
MacFarland (aproximadamente 108 UFC/mL). Em seguida, foram estriadas com ajuda de um “swab”
em placas de petri contendo ágar Müller-Hinton. Posteriormente, foram adicionados sobre as pla-
cas estriadas, discos de papel de 6mm de diâmetro embebidos com meio fermentativo filtrado, no
qual o C. pernicisa havia sido fermentado por duas, três e quatro semanas. Nestas placas foram
também adicionados os discos controles, onde não houve crescimento do fungo. Após 24h de
incubação a 370C foi observado a presença de halos de inibição.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fungo cresceu bem no meio fermentativo de Jackson, sendo a quantidade de micélio formado
proporcional ao tempo de fermentação do mesmo. Houve formação de halo de inibição em 62,5%
das bactérias testadas. Os maiores halos foram observados no teste da segunda semana de fermen-
tação do fungo, com diâmetros variando entre 7mm e 10mm. Dentre as bactérias testadas 6 são
patogênicas ao homem.

CONCLUSÕES

Nas condições testadas Crinipellis perniciosa produziu substância que inibiu o crescimento de 62,5%
das bactérias.
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